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EDITORIAL

A Cidade, 
o Porto e a ZPE

NESTA EDIÇÃO

A proposta da Prefeitura de Santos de implantar uma Zona de 

Processamento de Exportação (ZPE) na cidade representa uma inicia�va 

estratégica para expandir as economias local, estadual e, claro, nacional, 

aproveitando a presença do maior porto da América do Sul em seu 

território. Comemorando seus 478 anos, Santos almeja consolidar-se 

como um polo de produção voltado para a exportação, seguindo um 

modelo que tem se mostrado eficaz em outros países.

As ZPEs são reconhecidas internacionalmente como ferramentas 

eficientes para es�mular as exportações e trazer bene�cios econômicos 

significa�vos. Ao criar uma área de livre comércio des�nada a empresas 

focadas na produção de bens para exportação, Santos busca alinhar-se 

às regras estabelecidas pela Organização Mundial do Comércio, promovendo 

negócios globais e impulsionando o desenvolvimento econômico.

O apoio do vice-presidente da República e ministro do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), Geraldo 

Alckmin, representa um passo importante para a concre�zação desse 

projeto. Sua influência e aposta na aproximação com a Cidade são 

elementos-chave para obter a aprovação da ZPE.

Os estudos em andamento para definir o perfil de indústrias com 

potencial para serem instaladas no complexo são um passo crucial. A 

escolha da Área Con�nental de Santos, distante de áreas urbanas e com 

acessibilidade rodoferroviária, mostra uma abordagem cuidadosa na 

seleção do local, levando em consideração fatores logís�cos e ambientais.

Uma ZPE dinâmica, com a possibilidade de expansão, representa um 

ambiente propício para o desenvolvimento sustentável. A ênfase em 

a�vidades industriais de baixo impacto ambiental, alto valor agregado e alta 

tecnologia ressalta o compromisso das autoridades com uma nova economia, 

capaz de diversificar a carteira de exportações do Porto de Santos.

Além dos bene�cios econômicos, a criação de uma ZPE pode gerar 

oportunidades significa�vas de emprego, contribuindo para a formação 

de uma mão de obra qualificada na região. A experiência de ZPEs em 

outros estados, como a de Pecém no Ceará, mostra o potencial para 

criar empregos diretos e indiretos em larga escala.

A inicia�va da Prefeitura de Santos em buscar a implantação de uma 

ZPE demonstra visão estratégica e busca alinhar o desenvolvimento 

econômico local aos padrões internacionais. A sinergia entre porto, 

indústria e cidade é evidente nesse projeto, e, se bem executado, pode 

revolucionar a economia não apenas de Santos, mas de toda a Baixada 

San�sta, e impulsionar ainda mais o crescimento do Estado.
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Brumadinho 1

O ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira (PSD), cobrou 

uma maior agilidade da Jus�ça 

na responsabilização dos 

envolvidos na tragédia de 

Brumadinho (MG). E também 

defendeu melhorias na 

a�vidade de mineração. As 

declarações ocorreram nessa 

quinta-feira, dia 25, quando 

o caso completou cinco anos. 

Nessa data, em 2019, a 

barragem do Córrego do Feijão, 

da Vale, se rompeu, matando 

272 pessoas. A Jus�ça ainda 

analisa a responsabilidade dos 

16 réus no episódio.

Brumadinho 2

Em sua conta na plataforma X 

(novo nome do Twi�er), Silveira 

defendeu uma mineração mais 

segura. “Iniciei meu trabalho 

à frente do MME pautando 

minhas ações por uma mineração 

séria, segura, que reduz os 

impactos nas comunidades. 

E �vemos importantes 

conquistas, como a ins�tuição 

da PNAB (Polí�ca Nacional dos 

A�ngidos por Barragens), que 

garan�rá os direitos dos 

a�ngidos. Não descansaremos 

até a responsabilização dos 

envolvidos. Nossos recursos 

naturais devem servir ao povo, 

não o contrário", escreveu. 

Brumadinho 3

A data também foi lembrada 

pelo presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT). Nessa quinta-feira, 

ele cri�cou a Vale. Em sua conta 

oficial no X, ele destacou que 

“a Vale nada fez para reparar 

a destruição causada. É 

necessário o amparo às famílias 

das ví�mas, recuperação 

ambiental e, principalmente, 

fiscalização e prevenção em 

projetos de mineração, para 

não termos novas tragédias 

como Brumadinho e Mariana”.

Brumadinho 4

As manifestações do presidente 

Lula e do ministro Alexandre 

Silveira ocorrem exatamente 

no momento em que ambos 

vêm defendendo mudanças 

no comando da mineradora, 

indicando o nome do 

ex-ministro da Fazenda Guido 

Mantega (PT) para a presidência. 

Silveira, inclusive, tem ligado 

para acionistas da companhia 

pedindo apoio a Mantega.

Block train 

A Louis Dreyfus Company 

(LDC), uma das principais 

traders globais de soja e outras 

commodi�es agrícolas, realizou 

uma operação inédita na 

Ferrovia Norte-Sul. Foi um 

“block train”, expressão u�lizada 

quando um cliente contrata 

uma composição inteira para 

transportar suas cargas, destaca 

a Brado Logís�ca, responsável 

pelo serviço. O transporte da 

LDC envolveu um trem com 

58 vagões, carregados com 

116 contêineres de 40 pés, 

carregando um total de 2,9 

mil toneladas de algodão em 

pluma de Anápolis (GO) até o 

Porto de Santos (SP), onde a 

carga, vinda do Oeste da Bahia, 

será embarcada para a China.

MPor quer solução do TCU 
até março sobre Plano 

Nacional de Aviação Regional

NACIONAL

estrutura para receber bem não 

só o turista brasileiro, como o 

turista internacional, como tam-

bém todos nós brasileiros que 

viajamos pelo Brasil”,, afirmou 

Silvio Costa Filho.

 O plano de aviação regio-

nal foi apresentado pelo minis-

tro ainda em novembro para o 

De acordo com o ministro de Portos e Aeroportos,
o intuito do programa é alavancar o setor

presidente do TCU, Bruno Dan-

tas. Na ocasião, o integrante da 

Corte afirmou que o TCU vai 

fornecer o suporte necessário 

ao Ministério de Portos e Aero-

portos para as ações. “Estamos 

sempre disponíveis para dar 

orientações e apoiá-los na exe-

cução”, disse.

Divulgação

O ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio Costa Filho, espera 

que o Tribunal de Contas da 

União  (TCU) possa autorizar o 

Plano Nacional de Aviação Regi-

onal até o final do mês de mar-

ço, período que marca o feriado 

religioso da Semana Santa.

 De acordo com Costa Fi-

lho, serão mais de 100 aeropor-

tos novos ou requalificados. 

Apenas no Amazonas serão 

oito novos terminais. O minis-

tro ressaltou que o intuito do 

programa é alavancar a aviação 

regional. “A gente espera em 

dois meses uma posição do 

TCU, pois isso significa mais de 

R$ 10 bilhões em inves�men-

tos em aeroportos no Brasil”, 

disse o ministro.

 De acordo com o Ministé-

rio, em 2023 foram inves�dos 

R$ 1,2 bilhão. O ministro afir-

mou que a expecta�va é de que 

nos próximos cinco anos sejam 

em 2023 foram inves�dos R$ 1,2 bilhão em aeroportos regionais, e a expecta�va é de
que nos próximos cinco anos venham cerca de R$ 5 bilhões de recursos do setor privado

inves�dos cerca de R$ 5 bi-

lhões de recursos do setor pri-

vado. As declarações foram dadas 

durante encontro com jornalis-

tas nesta semana em Brasília.

 “Isso vai fazer com que 

cada vez a gente possa ter me-

lhores aeroportos estruturados 

para podermos levar mais infra-
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dos Unidos para o Distrito Sul 

de Nova York.

 Segundo a Gol, a empresa 

garan�u um financiamento de 

US$ 950 milhões para apoiar os 

negócios, mas a ajuda precisa 

de aprovação judicial. O aporte 

será feito pelo grupo Ad Hoc de 

Bondholders que possui inves-

�mento em �tulos de dívidas

 “A companhia buscará 

acesso a esse financiamento 

como parte da audiência do 

Primeiro Dia com o Tribunal dos 

EUA, prevista para os próximos 

dias”, disse em nota a Gol.

Com dívidas es�madas em 

R$20 bilhões, a companhia area 

Gol entrou com um pedido de 

recuperação judicial nos Esta-

dos Unidos. A solicitação foi 

feita na quinta-feira, dia 25, e a 

medida também vale para as 

subsidiárias da empresa.

 A Gol informou que os voos 

permanecem operando confor-

me o programado e as passa-

gens aéreas con�nuam em vgor. 

Segundo a empresa, o obje�vo 

é reestruturar as obrigações 

financeiras a curto prazo.

 “O processo pretende o�-

mizar a Gol para sustentar o 

crescimento. Não devemos re-

duzir as aeronaves em serviço. 

O foco é endereçar os passivos 

durante esse período e organi-

zar o fluxo daqui para frente”, 

afirmou o CEO da empresa, 

Celso Ferrer, em conversa com 

jornalistas.

 O programa Smiles tam-

bém não sofrerá alterações. A 

pedido de advogados da com-

panhia, o pedido foi feito no 

Tribunal de Falências dos Esta-

Gol entra com pedido de 
recuperação judicial nos EUA

Programa vai oferecer passagens a R$ 200 
para determinados grupos da sociedade

Segundo a Gol, o obje�vo do pedido de recuperação é reestruturar as obrigações 
financeiras a curto prazo e os voos permanecem operando conforme o programado

   Marcelo Camargo/Agência Brasil

marilia.sena@redebenews.com.br

MARÍLIA SENA



Vinte companhias têm os seus contratos de 
concessão vencendo no período entre 2025 e 2031

O Tribunal de Contas da União 

(TCU) permi�u que o Ministério 

de Minas e Energia (MME) pros-

siga com os processos de reno-

vação de concessões das distri-

buidoras de energia elétrica no 

Brasil. A decisão terá impacto 

em pelo menos 20 empresas, 

que possuem acordos com ven-

cimentos previstos entre 2025 

e 2031. A par�r de 2032, mais 

33 concessionárias terão seus 

contratos chegando ao fim.

 A medida foi tomada de 

maneira unânime na quarta-

feira, dia 24, após a corte de 

contas avaliar que a mo�vação 

do MME atende aos interesses 

públicos, são economicamente 

viáveis e demonstram eficiên-

cia e eficácia.

 Atualmente, as distribui-

doras de energia têm o controle 

exclusivo de vender eletricida-

de para as casas, pequenos ne-

gócios e indústrias de menor 

porte. Isso faz com que a ener-

gia delas seja a mais cara no 

Brasil. O despacho reforça a 

legi�midade do Poder Execu�-

vo em publicar decretos com 

diretrizes contratuais, visando 

promover previsibilidade e esta-

caso, enquanto o Governo Fede-

ral busca soluções para a com-

plexa equação do setor elétrico 

brasileiro.

Impacto na conta de luz 

A medida tem um grande im-

pacto, pois, dependendo de 

como for implementada, os 

consumidores residenciais no 

Brasil podem experimentar 

uma redução nas contas de luz. 

A renovação das concessões de 

distribuição envolve grandes 

grupos do setor elétrico, como 

Enel, CPFL, Neoenergia, Equa-

TCU autoriza Governo a 
prosseguir com renovações das 

concessões de distribuidoras

torial, Energisa e Light. A ener-

gia que essas distribuidoras 

vendem custa de 20% a 30% 

mais caro do que aquela com-

prada no mercado livre.

 No mercado livre, os con-

sumidores têm a liberdade de 

escolher de qual empresa com-

prar energia elétrica. No entan-

to, eles recebem a energia em 

alta tensão. Esse mercado é 

acessível a diversos �pos de 

consumidores, exceto aqueles 

do mercado ca�vo, composto 

principalmente por casas e resi-

dências que u�lizam energia 

em baixa tensão. No mercado 

ca�vo, os clientes têm a limita-

ção de adquirir energia repas-

sada de uma distribuidora espe-

cífica.

 O caso estava em análise 

desde o ano passado, mas em 

13 de dezembro de 2023, foi 

re�rado de pauta a pedido do 

ministro da Casa Civil, Rui Cos-

ta, e do presidente da Câmara, 

Arthur Lira (PP-AL).

 A decisão do TCU recebeu 

apoio da Associação Brasileira 

de Distribuidores de Energia 

Elétrica (Abradee), que classifi-

cou como "posi�va e acertada" 

a medida. A associação desta-

cou que a prorrogação das con-

cessões assegura a con�nuida-

de do serviço, redução tarifária 

e melhoria na qualidade para os 

consumidores.

cláusulas técnicas e econômi-

cas necessárias à entrega de 

boa qualidade no serviço de 

distribuição de energia elétrica 

para a sociedade brasileira”, 

afirmou.

 O relator do processo no 

TCU, ministro Antonio Anasta-

sia, determinou que o MME 

faça acompanhamento indivi-

dualizado dos processos de 

renovação, observando critéri-

os como materialidade, rele-

vância, oportunidade, risco e 

tempes�vidade. O Tribunal de 

Contas da União anunciou que 

acompanhará de perto cada 

bilidade ao setor elétrico.

 O MME iniciará discussões 

com a Casa Civil para estabele-

cer diretrizes para a eventual re-

novação das concessões. O de-

safio agora reside na definição 

de regras que aliviam a carga para 

os consumidores residenciais, 

que historicamente arcam com 

custos decorrentes de decisões 

governamentais e regulatórias.

 O ministro de Minas e Ener-

gia, Alexandre Silveira, ressal-

tou a relevância de se estabele-

cerem critérios rigorosos para a 

renovação das concessões.  

“Essas diretrizes englobarão 

Divulgação/Copel
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As distribuidoras têm o controle exclusivo de vender eletricidade para casas, pequenos
negócios e indústrias de menor porte. Por isso, a energia delas é a mais cara no Brasil
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Obras no equipamento haviam sido retomadas no úl�mo dia 18 e o local do acidente estava em manutenção

Uma explosão em um tanque 

de petróleo na Refinaria Abreu 

e Lima (Rnest), em Ipojuca, Per-

nambuco, feriu quatro traba-

lhadores na tarde desta quinta-

feira (25). A Petrobras informou 

que o acidente ocorreu por 

volta das 15h30 e os trabalha-

dores foram rapidamente 

socorridos e encaminhados a 

unidades de saúde.

 As obras na refinaria, que 

estavam paralisadas desde 2015, 

foram retomadas no úl�mo dia 

18 de janeiro em cerimônia que 

Tanque de petróleo explode e deixa 
quatro feridos em refinaria pernambucana

�nho, mas a família não autori-

zou a divulgação do estado de 

saúde dele.

 Os outros três feridos fo-

ram levados para o Hospital Dom 

Helder Câmara e para o Hospi-

tal da Restauração – sendo que 

dois estão internados na Unida-

de de Queimados com quadro 

de saúde estável.

 A Petrobras afirmou em 

nota que as causas serão inves-

�gadas e “as unidades de pro-

dução da Refinaria operam nor-

malmente, sem outros impactos”.

De acordo com a Petrobras, 
a explosão aconteceu durante 
uma manutenção em um 
tanque e foi causada por 
“um fagulhamento seguido de 
chama, rapidamente controlada”

  Reprodução

contou com a presença do pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

 De acordo com a Petro-

bras, a explosão aconteceu 

durante uma manutenção em 

um tanque e foi causada por 

“um fagulhamento seguido de 

chama, rapidamente controla-

da”. Os quatro trabalhadores 

feridos foram atendidos na refi-

naria e encaminhados para ava-

liação médica externa, enquan-

to equipes internas da Rnest 

foram acionadas e atuaram para 

controlar a ocorrência.

 Um dos homens feridos, de 

41 anos, foi levado pelo Serviço 

de Atendimento Móvel de Ur-

gência (Samu) para o Hospital 

Hapvida do Cabo de Santo Agos-

vanessa,pimentel@redebenews.com.br
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Alex Ávila se reuniu com a diretoria dos portos de Imbituba e São Francisco do Sul

O secretário nacional de Portos 

e Transportes Aquaviários, Alex 

Ávila, realizou pela primeira vez 

desde que assumiu o cargo visi-

ta a complexos portuários do 

Brasil. Nesta semana, ele este-

ve em Santa Catarina, onde 

visitou os portos de Imbituba e 

de São Francisco do Sul.

 Segundo Ávila, o encontro 

teve como obje�vo ouvir as 

demandas do segmento por-

tuário no estado e, principal-

mente, discu�r projetos visan-

do a expansão dos complexos 

marí�mos.

 Primeiramente, o secretá-

rio esteve no Porto de Imbitu-

ba, onde pôde acompanhar de 

perto as operações e a�vidades 

logís�cas do complexo.

 Junto do diretor-presiden-

te do porto, Urbano Lopes de 

 Ainda durante a semana, o 

secretário foi recepcionado no 

Porto de São Francisco do Sul 

pelo seu presidente, Cleverton 

Vieira, que mostrou os diversos 

inves�mentos em infraestrutu-

ra ao longo de 2023, que permi-

�ram alcançar recordes históri-

cos na movimentação de car-

gas.

Secretário de Portos visita complexos 
de SC e debate projetos de expansão

 Ávila acompanhou uma 

apresentação ins�tucional e 

percorreu trechos do porto, 

acompanhando de perto algu-

mas das várias operações.

 “Viemos ouvir as deman-

das para avançar nas melhorias 

de São Francisco, visando a que 

con�nue crescendo como no 

ano passado”, comentou.

 Segundo Cleverton Vieira, 

a interlocução junto aos órgãos 

nacionais do setor é fundamen-

tal para o desenvolvimento dos 

terminais portuários.

 “Conseguimos avançar em 

pautas resolu�vas, que preci-

sam do apoio da Secretaria Naci-

onal de Portos, e isso nos dá a 

certeza de que poderemos con-

�nuar desenvolvendo as nos-

sas inicia�vas”, destacou o pre-

sidente.
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Com dados divulgados de dezembro, complexo 
movimentou 173,3 milhões de toneladas em 2023

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) divulgou os dados 

referentes à movimentação de 

cargas no complexo marí�mo 

em dezembro de 2023. Com o 

resultado, impulsionado pela 

movimentação de contêineres, 

o Porto de Santos alcançou no 

ano passado a marca de 173,3 

milhões de toneladas movi-

mentadas, um novo recorde 

anual do cais san�sta.

 No úl�mo mês de 2023, o 

Porto de Santos registrou a 

movimentação de 15,6 milhões 

de toneladas de cargas. O resul-

tado foi bastante expressivo em 

comparação ao mesmo período 

de 2022, quando houve cresci-

mento de 29,1%.

 Os dados registrados pela 

Autoridade Portuária apontam 

que a safra recorde de grãos e 

lhões de toneladas a mais do 

que em dezembro de 2022. Boa 

parte devido ao aumento na 

movimentação de soja (+584 

mil toneladas, +428%) e açúcar 

(+998 mil toneladas, +70,5%).

Na movimentação de contêine-

Porto de Santos cresce 6,7% 
e alcança novo recorde 

na movimentação de cargas

res, o crescimento no mês tam-

bém é expressivo. Em tonela-

das, foram 23,7% de aumento 

(total de 4,74 milhões de tone-

ladas) e 15,5% de aumento em 

TEUs (medida padrão equiva-

lente a um contêiner de 20 pés).

A carga conteinerizada regis-

trou queda no total do ano, mas 

vem se recuperando e em de-

zembro igualou ao movimento 

máximo dos úl�mos três anos.

Acumulado do ano

No ano, conforme projetado, o 

Porto de Santos marcou seu 

recorde histórico, com a movi-

mentação de 173,3 milhões de 

toneladas, número 6,7% maior 

que o recorde anterior, registra-

do em 2022, quando foram 

162,4 milhões de toneladas de 

cargas pelo complexo.

 Os embarques cresceram 

9,6%, com o total de 130 mi-

lhões, e os desembarques re-

gistraram queda de 1,2% (43,3 

milhões).

Porto de Santos que, com pla-

nejamento e organização, se man-

tém como principal porto do 

país”, afirmou o diretor-presi-

dente da APS, Anderson Pomini.

 Em dezembro, os granéis 

sólidos movimentaram 2,4 mi-

cana-de-açúcar, juntamente 

com a recuperação da movi-

mentação de contêineres foram 

decisivos para o crescimento.

 “O resultado de dezembro 

demonstra que há espaço para 

crescimento da operação no 

Em dezembro de 2023, o Porto de Santos registrou a movimentação de 15,6 milhões
de toneladas de cargas, um aumento de 29,1% em relação ao mesmo período de 2022

 Divulgação/APS
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Segundo Ávila, o encontro teve como 
obje�vo ouvir as demandas do segmento
portuário no estado e, principalmente, 
discu�r projetos visando a expansão 
dos complexos marí�mos

  Divulgação/SCPAR Porto de Imbituba

Sousa Ne�o e demais execu�-

vos da diretoria, o grupo ainda 

visitou os Cais 1, 2 e 3 e também 

em alguns terminais.

 O secretário ainda assis�u 

a uma apresentação ins�tucio-

nal do Porto de Imbituba e, logo 

na sequência, debateram sobre 

pontos cruciais para o ano de 

2024.

 “Estamos discu�ndo assun-

tos estratégicos e dando alguns 

encaminhamentos. A agenda 

proposi�va tem como obje�vo 

discu�r a expansão dos portos 

de Santa Catarina e em especi-

al, o Porto de Imbituba. Tive a 

oportunidade de ver a opera-

ção na prá�ca e isso é fantás�-

co”, comentou Alex Ávila.

REGIÃO SUDESTE

cassio.lyra@redebenews.com.br

CÁSSIO LYRA

REGIÃO SUL
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Projeto de quase 7 milhões de euros tem
conclusão prevista para outubro de 2027

A Administração dos Portos do 

Douro, Leixões e Viana do Cas-

telo SA (APDL) irá avançar o 

projeto de modernização e reor-

denamento das vias portuárias 

do Porto de Leixões, em Portu-

gal. A obra conta com um inves-

�mento de € 6,82 milhões (cer-

ca de R$ 36,3 milhões), e tem 

previsão para ser concluída em 

outubro de 2027.

 O projeto abrange a cons-

trução, subs�tuição e moderni-

zação das vias portuárias, inclu-

indo o reordenamento da circu-

lação de acesso ao Terminal 

Ferroviário de Mercadorias de 

Leixões (TFML). A reformula-

ção e requalificação do terra-

pleno do Molhe Sul do Porto de 

Leixões e seus respec�vos 

acessos, também fazem parte 

do plano.

 Em nota à imprensa, a auto-

ridade portuária afirmou que o 

projeto “assume uma posição 

de relevo estratégico e operaci-

onal no core business do Porto 

de Leixões”, ressaltando o seu 

como a expansão da capacida-

de marí�mo-portuária”, resume 

na mesma nota.

 A APDL submeteu um pro-

cesso de Avaliação de Impacte 

Ambiental para a Agência Por-

tuguesa do Ambiente (APA), 

en�dade responsável por de-

senvolver e acompanhar o cum-

primento de polí�cas ambien-

Autoridade portuária avança em 
obras nas vias portuárias de Leixões

tais do país, para realizar a am-

pliação e reorganização do Ter-

minal de Contentores Norte do 

Porto de Leixões. O obje�vo da 

obra é aumentar a capacidade 

de movimentação de contêine-

res, além de viabilizar a atraca-

ção de navios porta-contêi-

neres de maiores dimensões 

(até 10.000 TEU).

Porto de Leixões

O Porto de Leixões é o segundo 

maior porto ar�ficial (banhado 

por águas com formação geo-

gráfica totalmente influenciada 

pela ação humana, por meio de 

obras de engenharia) de Portu-

gal. Localizado estrategicamen-

te na fachada Noroeste da Pe-

nínsula Ibérica e com um hin-

terland de elevada densidade 

industrial, é a maior infraestru-

tura portuária do norte do país.

 Movimenta cerca de 20 

milhões de toneladas de merca-

dorias por ano e representa 

20% do Comércio Externo Por-

tuguês por via marí�ma. Cerca 

de 2.700 navios passam pelo 

porto anualmente, totalizando 

mais de 670 mil TEU. A instala-

ção também recebe passagei-

ros e navios de cruzeiros.

Sustentável 2030, obje�vando 

melhorar as condições de ope-

ração e de realização de a�vi-

dades logís�cas do Porto de 

Leixões, apoiar a transição ener-

gé�ca do setor portuário, refor-

çando ainda a resiliência da 

infraestrutura e promovendo a 

intermodalidade para as merca-

dorias na área portuária, bem 

protagonismo dentro dos pla-

nos do órgão. O projeto será 

candidato ao Programa para a 

Ação Climá�ca e Sustentabili-

dade - Sustentável 2030, que 

tem uma taxa máxima de com-

par�cipação de 85%.

 “[É] um dos seis projetos de 

inves�mento que a APDL pre-

tende realizar no âmbito do 

Divulgação
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A reformulação e requalificação do terrapleno do Molhe Sul do Porto de Leixões e seus
respec�vos acessos, também fazem parte do plano de modernização e reordenamento

INTERNACIONAL

Queda tende a con�nuar, segundo comissário de Comércio da União Europeia

O comissário de Comércio da 

União Europeia (UE), Valdis 

Dombrovskis, afirmou que o 

tráfego de navios no Mar Ver-

melho teve uma queda de, pelo 

menos, 22% em um mês. A der-

rocada acontece em meio a ata-

ques do grupo rebelde Houthi.

 Dombrovskis declarou que 

a UE é uma “potência comerci-

al” e ressaltou a liberdade de 

na-vegação na região como 

uma necessidade para a econo-

mia global. "Entre 25 e 30% dos 

contêineres mundiais passam 

pelo Mar Vermelho e este mês 

sido alvos dos rebeldes houthis 

desde novembro. O grupo afir-

ma que os ataques são uma 

reação às ofensivas de Israel 

contra o Hamas e os bombarde-

amentos do país na Faixa de 

Gaza.

 No úl�mo dia 12 de janei-

ro, a Marinha dos Estados Uni-

Crise no Mar Vermelho: UE afirma 
que tráfego caiu 22% na região

dos, empresas de navegação e a 

marinha mercante emi�ram 

alertas para que navios evitem 

a região sul do Mar Vermelho, 

próximo à costa iemenita.

 A intensificação das agres-

sões no úl�mo mês preocupam 

as grandes potências globais. 

Os ataques têm afetado o co-

mércio ao redor do mundo, al-

terando a rota de navios em mi-

lhares de milhas náu�cas pela 

costa da África. Além de pertur-

bar as cadeias de abastecimen-

to, há receios de que os ataques 

possam tornar mais di�cil a 

manutenção do controle da 

inflação internacional.

Embarcações que passam pela região 
sul do Mar Vermelho, próximo à costa 
do Iêmen, no Oriente Médio, têm 
sido alvos dos rebeldes houthis 
desde novembro do ano passado

  Reuters/Ministério da Defesa do Reino Unido via Agência Brasil

vimos uma diminuição de 22% 

no tráfego. Nós exportamos 

serviços no valor de 3,1 trilhões 

de euros e importações de 2,8 

trilhões", destacou o polí�co da 

Letônia, que também é vice-

presidente execu�vo da Comis-

são Europeia.

 Ele acrescentou que o au-

mento dos impactos das ações 

dos houthis na região vai de-

pender da duração da crise. 

“Neste momento não há impac-

tos visíveis nos preços da ener-

gia, nem nos preços dos bens, 

mas já estamos a ver efeitos no 

preço dos transportes", conclu-

iu, enfa�zando que este é um 

“fator de risco”.

 A queda tende a aumentar, 

segundo Dombrovskis, já que 

companhias de logís�ca estão fa-

zendo os percursos ao redor do 

con�nente africano. Ele ainda 

disse que a comissão está moni-

torando a situação de perto.

Crise

Embarcações que passam pela 

região sul do Mar Vermelho, 

próximo à costa iemenita, têm 

paulo.ribeiro@redebenews.com.br
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E S P E C I A L

Cidade e Porto juntos 
para alavancar economia

SANTOS
478 ANOS

Desenvolvimento do município passa por ações integradas com o complexo 

portuário que abrangem criação de ZPE, Parque Valongo e acessos, como 

o túnel Santos-Guarujá e a terceira pista da Imigrantes      p8 a p12

 Entrevista exclusiva com o prefeito Rogério Santos      p13 e p14LEIA TAMBÉM:

 Divulgação/Prefeitura de Santos



Segundo a Prefeitura, já estão sendo realizados estudos para
a implantação de uma  área de livre comércio com o exterior

A cidade de Santos espera abri-

gar uma Zona de Processamen-

to de Exportação (ZPE) até o 

ano que vem. A afirmação é do 

secretário de Assuntos Portuá-

rios e Emprego da Cidade, 

Bruno Orlandi. ZPEs são áreas 

de livre comércio des�nadas a 

empresas focadas na produção 

de bens para exportação, consi-

deradas zonas primárias para 

controle aduaneiro.

 “Queremos ainda neste 

primeiro semestre ter uma defi-

nição quanto aos estudos e o 

projeto, para ser apresentado 

ainda no segundo semestre 

pelo Ministério do Desenvolvi-

mento, Indústria, Comércio e 

Serviços (MDIC)”, afirma.

 As ZPEs são vistas por espe-

cialistas como uma forma de 

es�mular as vendas para o ex-

terior e trazer bene�cios tam-

bém para o país. É uma das 

regras definidas pela Organiza-

ção Mundial do Comércio para 

incen�var os negócios globais.

Essas áreas são defendidas pelo 

vice-presidente da República e 

ministro do MDIC, Geraldo 

Alckmin. A aproximação com o 

ex-governador de São Paulo 

vem sendo considerada um pas-

so fundamental para se ter a 

aprovação de uma ZPE em Santos.

 Segundo Orlandi, estão 

sendo realizados estudos para a 

área e a definição do perfil de 

indústrias com potencial para 

serem instaladas no complexo. 

“Será a par�r da conclusão 

desses estudos que será possí-

vel es�mar os inves�mentos 

necessários”, diz.

 Uma vez aprovada a pro-

posta pelo MDIC, afirma ele, 

serão feitos inves�mentos em 

licenciamentos, projetos e 

obras de infraestrutura, e de 

progressiva implantação de in-

dústrias e prestadoras de servi-

ços correlatos. “Uma ZPE é dinâ-

mica, incluindo a possibilidade 

Santos espera abrigar 
uma ZPE até o ano que vem 

associadas têm potencial para 

contratar egressos das universi-

dades e escolas técnicas da 

região.

 “Existem poucas ZPEs auto-

rizadas no Brasil, e apenas duas 

efe�vamente implantadas: a de 

Pecém (CE) e Parnaíba (PI). A 

mais desenvolvida, agora em 

fase de expansão, é a de Pecém, 

que tem como base a siderurgia, 

que não é o perfil previsto para 

Santos. Mesmo assim, é interes-

sante conhecer que atualmente 

ela é responsável por 80 mil 

empregos diretos e indiretos, 

sendo que a expansão em anda-

mento potencializa igual mon-

tante”, diz.

 As Zonas de Processamen-

to de Exportação são vistas pelo 

Governo Federal como uma 

maneira de os países não terem 

seus impostos “exportados”. O 

crescimento industrial da China 

nas úl�mas décadas, por exem-

plo, se deve a centenas de ZPEs 

que o país possui, modelo repli-

cado com sucesso em diversos 

países, como Estados Unidos, 

 Divulgação/Prefeitura de Santos
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JÚNIOR BATISTA
de expansão”, completa.

 De acordo com o secretá-

rio, a área con�nental de San-

tos é a mais adequada a ser 

explorada, por ser distante de 

áreas urbanas e possuir acessi-

bilidade rodoferroviária. Em 

conformidade com a legislação 

municipal de uso e ocupação de 

solo da área con�nental, a 

Prefeitura já dispõe de áreas 

com ap�dão para a�vidades 

logís�cas e industriais.

 “É importante destacar 

que o �po de a�vidade indus-

trial pretendido pela Prefeitura 

de Santos inclui baixo impacto 

ambiental, alto valor agregado 

e alta tecnologia, gerando nova 

economia, novos e melhor qua-

lificados empregos em todos os 

níveis, diversificando a carteira 

de exportações do Porto de 

Santos com produtos menos 

suscep�veis a fatores climá�-

cos”, conta Orlandi.

 Para ele, há grande poten-

cial gerador de empregos tam-

bém ao se criar uma ZPE por-

que as a�vidades econômicas 

No entendimento da Prefeitura de Santos, a área con�nental da cidade é a mais adequada
a ser explorada, por ser distante de áreas urbanas e possuir acessibilidade rodoferroviária

LOGÍSTICA

Colômbia, Coreia do Sul e Uru-

guai.

 No Brasil, estão em funci-

onamento a ZPE Ceará e mais 

13 autorizadas que se encon-

tram em implantação: ZPE do 

Acre (AC); ZPE do Açu (RJ); ZPE 

de Araguaína (TO); ZPE de Bata-

guassu (MS); ZPE de Boa Vista 

(RR); ZPE de Cáceres (MT); ZPE 

de Ilhéus (BA); ZPE de Imbituba 

(SC); ZPE de Macaíba (RN); ZPE 

de Parnaíba (PI); ZPE de Suape 

(PE); ZPE de Teófilo Otoni 

(MG); e a ZPE de Uberaba (MG).

 Em 2021, foi revogada 

uma medida que obrigava as 

empresas que estão em ZPEs a 

exportarem 80% de sua produ-

ção, o que foi bem visto pelo 

setor.

 “As Zonas de Processa-

mento de Exportação são uma 

das melhores personificações 

do que significa a relação porto 

indústria e porto cidade. É uma 

polí�ca pública que vai revolu-

cionar não só Santos, mas a 

Baixada San�sta inteira”, con-

clui Bruno Orlandi.

Santos completa neste dia 26 de janeiro 478 anos de fundação. E se 

hoje a cidade é considerada uma das mais importantes do Brasil, 

isso se deve em parte ao seu porto, o maior do país.

A Prefeitura de Santos sabe que não dá para ignorar uma potência 

como essa. E vem trabalhando cada vez mais em parceria com o 

Porto para atrair inves�mentos e expandir a economia.

Como será visto nas reportagens deste caderno especial de 

aniversário de Santos, várias inicia�vas vêm sendo tomadas, 

fortalecendo a relação porto-cidade.

No caso do Parque Valongo, a Prefeitura contou com a cessão da 

área dos an�gos armazéns 4, 5 e 6 por parte da Autoridade Portuária 

ESPECIAL

SANTOS 478 ANOS

de Santos para iniciar a construção de um complexo turís�co.

Outros projetos que contam com a par�cipação do município 

juntamente com o Porto dizem respeito aos acessos. O túnel 

imerso que ligará as duas margens do complexo portuário, de 

Santos a Guarujá, está confirmado.

Já a terceira pista da Rodovia dos Imigrantes para conectar a 

Grande São Paulo à Baixada San�sta e ao Porto de Santos está 

em fase de estudos, autorizados pelo Governo de São Paulo.

O caderno também traz uma entrevista com o prefeito de 

Santos, Rogério Santos (Republicanos), que fala mais sobre esses 

e outros desafios.
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Governo de SP já autorizou a realização de estudos para 
a implementação do trecho, an�ga demanda de caminhoneiros

    Solução para diminuir gargalos, 
nova pista Planalto-Porto 

ensaia sair do papel  

A construção de uma nova pista 

ligando a região da Grande São 

Paulo à Baixada San�sta e ao 

Porto de Santos parece estar 

mais perto de sair do papel. No 

úl�mo dia 10, o Governo de São 

Paulo informou ter autorizado a 

empresa Ecovias, concessioná-

ria do Sistema Anchieta-Imi-

grantes, a realizar estudos para 

a implementação de uma terce-

ira pista na Rodovia dos Imi-

grantes. Uma no�cia animado-

ra, mas que a Prefeitura de San-

tos recebeu com certa cautela.

 O secretário de Assuntos 

Portuários e Emprego de San-

tos, Bruno Orlandi, disse que a 

solução é urgente e disse que, 

apesar do anúncio feio pelo go-

vernador Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos), não há detalhes da 

efe�vação da pista.

 “Houve o anúncio dos estu-

dos, mas há mais detalhes a 

serem discu�dos. Esse é um 

ponto crucial para o acesso ao 

porto”, destaca Orlandi. “Essa é 

uma das maiores demandas dos 

caminhoneiros que trafegam no 

porto e também de empresári-

os do setor portuário que atuam 

em Santos”, diz. Diariamente, 

cerca de 10 mil caminhões aces-

sam o complexo portuário, se-

gundo a Prefeitura.

 O secretário municipal crê 

na solução do gargalo rodoviá-

rio que atrapalha as operações 

do cais san�sta por meio do 

novo acesso. Para tanto, acredi-

ta numa triangulação envolven-

do também a associação gesto-

ra da Ferrovia Interna do Porto 

de Santos (Fips) para de fato 

�rar a ideia do papel.

 Segundo ele, esse é um dos 

pilares de transformação da 

relação porto-cidade para resol-

ver os gargalos do Porto de San-

tos, que é o maior do país, com 

movimentação de 170 milhões 

de toneladas de carga por ano. 

Ampliação

A nova pista que ligará a Grande 

São Paulo à Baixada San�sta 

fará parte do Sistema Anchieta-

Imigrantes e ampliará a capaci-

dade de movimentação de veí-

culos do complexo rodoviário, 

Anchieta-Imigrantes serão in-

corporados à concessão da 

Rodovia dos Imigrantes, expli-

cou Tarcísio, que prevê um ano e 

meio para a realização desses 

estudos. Logo após a conclusão 

desses levantamentos, as obras 

serão iniciadas.

Len�dões

Nos úl�mos meses, as rodovias 

do Sistema Anchieta-Imigran-

tes têm registrado len�dões e 

conges�onamentos frequen-

tes, causados pelo crescimento 

no transporte rodoviário de 

cargas no Porto de Santos. Se-

gundo a Autoridade Portuária 

de Santos (APS), o aumento na 

movimentação de cargas do 

complexo deve levar o SAI, seu 

principal acesso rodoviário, ao 

limite de sua capacidade até o 

final da década.

 Em dezembro, Tarcísio de 

Freitas afirmou ao BE News que 

seria necessário um período de 

um ano e meio a dois anos para 

o projeto execu�vo ficar pron-

to. Ele também afirmou que a 

par�r da elaboração do projeto 

de engenharia é que será possí-

vel saber se a nova pista será 

somente para o fluxo de cami-

nhões ou atenderá veículos pe-

sados e leves simultaneamente.

 O estado de São Paulo ain-

da não trabalha com prazos e 

cronogramas, uma vez que o 

projeto execu�vo será elabora-

do, mas a ideia é que entre 

2025 e 2026 as primeiras obras 

da nova pista sejam iniciadas.

 A única via de acesso para a 

chegada de caminhões ao Porto 

de Santos é a Via Anchieta, a 

mais an�ga do Sistema Anchie-

ta-Imigrantes, que está chegan-

do ao seu limite. Uma nova liga-

ção entre Planalto-Santos é 

uma das principais reivindica-

ções do setor.

 Conforme números apre-

sentados pela concessionária 

Ecovias e também pelo Sindica-

to das Empresas de Transporte 

Comercial de Carga do Litoral 

Paulista (Sindisan), pelo menos 

12 mil caminhões descem pela 

via Anchieta por dia, com o nú-

mero podendo ser diretamente 

afetado em razões de intercor-

rência na rodovia, principal-

mente no que diz respeito a seu 

trecho de serra.

que registra conges�onamen-

tos frequentes devido ao au-

mento no fluxo de caminhões 

com origem ou des�no ao cais 

san�sta. O projeto será realiza-

do pela própria concessionária 

Ecovias.

 O Sistema Anchieta-Imi-

grantes é composto, além da 

SP-160 (Imigrantes), pela SP-

150 (Anchieta), SP-41 (Inter-

ligação Planalto), SP-55 (Padre 

Manoel da Nóbrega), SP-248 

(Cônego Domênico Rangoni) e 

SP-59 (Interligação Baixada). 

As duas primeiras fazem a liga-

ção planície-planalto, cruzan-

do, de forma paralela, a Serra 

do Mar.

 A Rodovia dos Imigrantes 

teve sua pista norte inaugurada 

em 28 de junho de 1976. Já 

concedida à Ecovias, a pista sul 

foi inaugurada em 17 de de-

zembro de 2002. 

 Segundo o Governo do Es-

tado, a concessionária também 

fará o projeto execu�vo de um 

novo viaduto para a região da 

Alemoa (área industrial e por-

tuária da cidade de Santos) e de 

obras da avenida perimetral do 

cais san�sta.

 Esses dois empreendimen-

tos e a nova pista do Sistema 

A única via de acesso para a chegada 
de caminhões ao Porto de Santos 

é a Via Anchieta, a mais an�ga 
do Sistema Anchieta-Imigrantes, 
que está chegando ao seu limite

Divulgação
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Espaço de lazer e turismo que será construído na área portuária
promete revitalizar o Centro Histórico de Santos

    Parque Valongo já 
atrai atenção de 

potenciais inves�dores
  

O Parque Valongo, espaço de 

lazer e turismo que está sendo 

construído no espaço onde fi-

cavam os armazéns 4, 5 e 6 do 

Porto de Santos, já tem atraído 

inves�dores para a região do 

Centro Histórico. Foi o que afir-

mou o secretário de Desenvol-

vimento Urbano da cidade, Gla-

ucus Farinello.

 A entrega da primeira fase 

da obra está prevista para o fim 

do primeiro semestre deste ano 

e, segundo o secretário, já há 

potenciais interessados em in-

ves�r não só na região do par-

que, mas no seu entorno

 O Parque Valongo é um 

empreendimento de lazer e 

turismo que vai ficar no trecho 

entre a Rua Riachuelo e a Praça 

Antonio Telles - contemplando 

a área dos an�gos armazéns 4, 

5 e 6, em um espaço de 14 mil 

metros quadrados. A ligação 

será entre a Rua XV de Novem-

bro, no Centro Histórico, e o 

an�go armazém 4, no cais. “É o 

jardim de praia de quem vai 

morar aqui (no Centro)”, afirma 

Farinello, citando uma das prin-

cipais atrações do município.

 A previsão de entrega da 

primeira etapa é para julho 

deste ano. De acordo com o 

projeto, haverá locais para even-

tos, observação de navios, área 

verde, playground e uma passa-

rela que passará por cima da 

Rua Tuiu� e da Avenida Perime-

tral.

 Nesta primeira fase, os ser-

viços serão des�nados à cons-

trução de uma área turís�ca e 

de lazer no espaço antes ocupa-

do pelos armazéns 5 e 6 do cais 

san�sta, já demolidos. Também 

integram a primeira fase o res-

tauro e revitalização do an�go 

armazém 4.

 A área sempre foi alvo de 

reclamação de boa parte da 

população san�sta, que via mais 

um pedaço do Centro sem movi-

mentação e que poderia ser 

u�lizado para fins turís�cos e 

comerciais. Sempre foi, tam-

bém, uma demanda dos comer-

ciantes da região, segundo o 

prefeito da cidade, Rogério San-

tos (Republicanos), que defende 

a construção do espaço.

 “É uma obra desejada há 

muito tempo… Os armazéns 

que a população san�sta tanto 

falava ‘ah, aqueles armazéns 

abandonados’. Conseguimos, 

pela primeira vez, que o Gover-

no Federal fizesse a cessão (do 

espaço), começando pelos arma-

zéns 4, 5 e 6”, afirmou o pre-

feito. 

Contrapar�da

O Parque Valongo vai ficar 

pronto em 2026, segundo o 

secretário municipal. Sua cons-

trução é uma contrapar�da da 

Ferrovia Interna do Porto de 

Santos (Fips), que faz a gestão 

da malha ferroviária, com res-

ponsabilidade da Rumo Logís-

�ca.

 Dentro do planejamento 

dessas contrapar�das estão in-

clusas as obras da passarela ao 

lado da Alfândega do Porto de 

Santos, que ganhará uma ram-

pa para ciclistas, e da Bacia do 

Mercado, an�ga reivindicação 

de usuários das barcas que 

fazem a travessia Santos-Vi-

cente de Carvalho (distrito de 

Guarujá).

 Compondo o projeto, have-

rá um espaço para eventos e 

gastronomia. Também está pre-

visto um espaço aberto, propí-

cio para a observação da movi-

mentação dos navios, com área 

verde, novos mobiliários, play-

ground e outras a�vidades. 

Essa área ficará na região entre 

os armazéns 5 e 6, que não exis-

tem mais.

 De acordo com Glaucus 

Farinello, assim que as obras da 

primeira fase forem concluídas, 

um dos próximos passos será 

iniciar o chamamento de co-

merciantes e empresários que 

desejarem atuar na região. Se-

gundo o secretário, empreen-

dedores que demonstraram in-

teresse em inves�r no Parque 

O Parque Valongo é um empreendimento de lazer e turismo que vai contemplar a área
dos an�gos armazéns 4, 5 e 6 do Porto de Santos, num espaço de 14 mil metros quadrados
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Valongo já têm procurado a 

Prefeitura para obter mais deta-

lhes do projeto. 

Fundos

No ano passado, o Parque Va-

longo recebeu R$ 15 milhões 

por meio de Termo de Respon-

sabilidade de Implantação de Medi-

das Mi�gadoras e/ou Com-

pensatórias (Trimmc) firmado 

com a Cofco Interna�onal Bra-

sil, que atua no Porto de Santos.

gos armazéns 5 e 6, áreas fede-

rais cedidas ao município em 

2023 pela Autoridade Portuária 

de Santos (APS).

 Um outro Trimmc com a 

empresa Ecoporto garan�u o 

valor de R$ 5 milhões para cons-

trução de píeres, da parte náu�-

ca e de um playground. Já outro 

termo assinado com a Brasil 

Terminal Portuário (BTP), no 

valor de R$ 23,7 milhões, há 

obras de restauro e revitaliza-

ção dos armazéns 1, 2, 3, além 

da Casa de Pedra (áreas federa-

is) para compor o Parque Valon-

go. As obras também serão rea-

lizadas pelas empresas.

 Em outubro do ano passa-

do, a Prefeitura assinou um con-

vênio com a APS para a transfe-

rência de R$ 35 milhões. O re-

curso deste convênio vem de 

uma indenização devida pela 

Autoridade Portuária que admi-

nistra o Porto de Santos.

Futuro

A construção do Parque Valon-

go, aliada à futura transferência 

do terminal de passageiros de 

navios de cruzeiro para o Cen-

tro Histórico de Santos, vai im-

pulsionar ainda mais o turismo 

naquela região, na opinião do 

secretário municipal de Desen-

volvimento Urbano, Glaucus 

Farinello. Isso porque, segundo 

ele, obras importantes de infra-

estrutura em a�vidade pela ci-

dade, principalmente naquele 

trecho.

 De acordo com o secretá-

rio, o parque é um dos projetos 

mais importantes para o desen-

volvimento do Centro de San-

tos. “Faz parte da estratégia do 

município essa revitalização, 

algo que a sociedade já pede há 

muito tempo”, diz.

 Com a revitalização da 

área, ele espera uma movimen-

tação do setor hoteleiro em 

direção ao Centro. No ano pas-

sado, a ocupação média apura-

da pela rede hoteleira foi de 

58,42%. É o melhor número 

desde 2014 e representa au-

mento de 5% em relação a 

2022. Em comparação a 2019, 

o acréscimo é de 18%.

 A temporada de verão 

2022/2023 foi a melhor desde 

2016, segundo a Prefeitura de 

Santos, com mais de 2,6 mi-

lhões de turistas na cidade. A 

expecta�va para a temporada 

2023/2024 é de superar este 

número, chegando aos 2,8 

milhões de visitantes.

 Para Heitor Gonzalez, pre-

sidente do Sindicato de Hotéis, 

Restaurantes, Bares e Similares 

da Baixada San�sta e Vale do 

Ribeira (Sinhores), 2023 foi um 

ano de retomada econômica 

para o setor, impulsionado pela 

disposição das pessoas em sair 

mais.

 “Esperamos que essa ten-

dência perdure durante este 

ano. As úl�mas pesquisas de 

ocupação da rede hoteleira 

vinham apresentando bons 

resultados, o que se concre�-

zou por meio dos números apre-

sentados e da movimentação 

de turistas na Cidade”.

 A mul�nacional chinesa 

especializada em processa-

mento de produtos agrícolas 

está executando a obra de revi-

talização e restauro do arma-

zém 4 e a implantação de espa-

ço de lazer nas áreas dos an�-

        

A entrega da primeira fase da obra está prevista para o fim do primeiro semestre deste ano
e já há potenciais interessados em inves�r não só na região do parque, mas no seu entorno

Divulgação
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Se por um lado o acesso da 

Grande São Paulo à região por-

tuária carece de uma nova pis-

ta, o túnel imerso que conecta 

as duas margens do Porto de 

Santos caminha para finalmen-

te ser uma realidade. A ligação 

seca entre Santos, na margem 

direita, e Guarujá, na esquerda, 

é uma demanda an�ga da po-

pulação de ambas as cidades. 

Sua construção foi incluída no 

Novo PAC (Programa de Acele-

ração do Crescimento), do Go-

verno Federal.

 “É um sonho de mais de 

100 anos, principalmente para 

as 80 mil pessoas que transitam 

diariamente entre as duas cida-

des. E agora vai efe�vamente 

acontecer, não tenho dúvidas 

disto”, afirma o secretário de 

Assuntos Portuários e Emprego 

de Santos, Bruno Orlandi.

 A Autoridade Portuária de 

cronograma que prevê lança-

mento do edital em 2024, início 

da obra entre 2024 e 2025, e 

conclusão entre 2028/2029”, 

afirmou Pomini, em nota.

 A consultoria da obra será 

feita pela Fundação Vanzolini, 

organização sem fins lucra�vos, 

criada e gerida pelos professo-

res do departamento de Enge-

nharia de Produção da Univer-

sidade de São Paulo (Poli-USP).

Sem recursos do Estado

No início do mês, o Governo 

Federal decidiu que o Governo 

de São Paulo não vai par�cipar 

com aporte para o financia-

mento do empreendimento. As 

informações foram publicadas 

inicialmente pela CNN Brasil. A 

informação não agradou Tarcí-

sio de Freitas, que chegou a 

afirmar ser “lamentável dispu-

tar a paternidade da obra”.

 Segundo informações apu-

radas pelo BE News, a expecta-

�va do Governo Federal é de 

que o anúncio do cronograma 

seja feito no dia 2 de fevereiro, 

data de aniversário de 132 anos 

do Porto de Santos. Para esse 

evento é esperada a presença 

do presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva (PT).

 De acordo com o novo 

cronograma, a publicação do 

edital da obra está programada 

para 1º de setembro, enquanto 

que o leilão do túnel está pre-

visto para o dia 20 de novem-

bro.

O resto do montante seria cus-

teado pela inicia�va privada.

 O presidente da APS, An-

derson Pomini, é um dos defen-

sores da construção. Segundo a 

empresa pública que adminis-

tra o Porto de Santos, foram 

mais de 18 reuniões envolven-

do as prefeituras san�sta e gua-

rujaense, comunidade portuá-

ria e a população.

 “Nessas reuniões, conse-

guimos chegar a um consenso 

sobre o traçado do túnel, que 

evitará desapropriações e tor-

nará possível cumprirmos um 

Santos (APS) e o Ministério de 

Portos e Aeroportos já defini-

ram o cronograma da obra — 

que excluiu financiamento por 

parte do Governo do Estado e 

será feito a par�r de uma Parce-

ria Público-Privada (PPP), cujo 

leilão está previsto para aconte-

cer em novembro deste ano. As 

obras devem começar em 2025.

 O valor es�mado da obra 

está entre R$ 5 bilhões e R$ 6 

bilhões. O Governo Federal 

aproveitará os cerca de R$ 2,7 

bilhões que a Autoridade Por-

tuária de Santos tem em caixa. 

Divulgação

A obra do túnel que ligará Santos 
a Guarujá tem valor es�mado entre 
R$ 5 bilhões e R$ 6 bilhões e cerca 
de R$ 2,7 bilhões serão custeados 
pelo Governo com recursos da APS

Entendimento é de que o Centro atraia novos inves�mentos
com a ida do equipamento para a região

Autoridades de Santos afirmam 

que é consenso entre as en�da-

des portuárias e o setor privado 

que haja a transferência do ter-

minal de passageiros de navios 

de cruzeiro administrado pelo 

Concais da região de Outeiri-

nhos para o Valongo. Essa seria 

uma das inicia�vas com o obje-

�vo de mudar defini�vamente 

a cara do Centro Histórico e ala-

vancar o turismo e a economia 

da cidade.

 Apesar da expecta�va de 

novos inves�mentos para o Cen-

tro com a entrega da primeira 

fase do Parque Valongo, previs-

ta para o fim do primeiro se-

mestre deste ano, depender so-

mente dessa atração não é o 

ideal. Essa é a opinião do secre-

tário de Desenvolvimento Urba-

no da Cidade, Glaucus Farinel-

para a cidade, e precisamos ver 

as coisas acontecerem. A mu-

dança do terminal é parte de 

um conjunto de obras que vão 

revitalizar o centro de maneira 

permanente”.

Números do turismo

Não é à toa que as autoridades 

querem mais turismo no Cen-

tro. Os números do setor foram 

posi�vos na cidade no ano 

passado. Em 2023, a taxa média 

Autoridades e setor privado torcem por
transferência do terminal de passageiros

de hospedagem em Santos 

a�ngiu 58,42%, o melhor resul-

tado desde 2014, representan-

do um aumento de 5% em rela-

ção a 2022 e 18% em compara-

ção a 2019.

 A temporada de verão 2022/ 

2023 registrou mais de 2,6 mi-

lhões de turistas na cidade. A 

previsão para a temporada 

atual é de 2,8 milhões de visi-

tantes. Durante os feriados, a 

média de ocupação hoteleira 

a�ngiu 63%, e mais de 3,4 mi-

lhões escolheram Santos como 

des�no para diversas ocasiões 

fes�vas ao longo do ano.

 Os finais de semana pro-

longados foram os que mais 

atraíram turistas a Santos, sen-

do 594 mil no Ano-Novo e 

409,9 mil no Natal. As informa-

ções são da Prefeitura.

O terminal de passageiros está 
instalado na região de Outeirinhos 
e é administrado pelo Concais, 
que já elaborou um projeto 
para o equipamento no 
Centro Histórico de Santos

  Divulgação

lo. “É preciso ações em conjun-

to. Dentre elas, uma das mais 

importantes é a transferência 

do terminal de passageiros para 

o local”, afirma.

 O Concais já elaborou um 

projeto para o novo terminal e o 

então ministro de Portos e Aero-

portos, Márcio França (PSB) 

disse que o Governo dará o aval 

para a construção do novo espa-

ço, que está es�mado em R$ 1 

bilhão — desse montante, R$ 

500 milhões viriam da inicia�va 

privada e a outra metade seria 

dinheiro da União.

 A mudança é bem vista 

pelo setor econômico. O presi-

dente do Sindicato de Bares, 

Hoteis, Restaurantes e Simila-

res (Sinhores), Heitor Gonzalez, 

diz que os comerciantes são 

favoráveis.

 “Há um olhar posi�vo para 

a mudança, visto que o terminal 

de passageiros no Centro vai 

aumentar as taxas de ocupação 

dos hotéis localizados ao redor 

e também o consumo em bares 

e restaurantes da região central 

da cidade, resultando em uma 

movimentação econômica. 

Além disso, por estar próximo 

aos principais atra�vos, incen-

�vará os turistas a permanece-

rem mais tempo em Santos”, 

afirma ele.

 O prefeito da Cidade, Rogé-

rio Santos (Republicanos), disse 

que a mudança vai acontecer, 

mas que precisa ser feita de ma-

neira célere. “É fundamental 

junior.ba�sta@redebenews.com.br

JÚNIOR BATISTA
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ROGÉRIO SANTOS

    

prefeito de Santos

Não adianta abrir 
uma nova pista 
para o Planalto 
e ter um funil na 
chegada das cidades” 

em um 2024 de avanços na 

relação da cidade, que neste dia 

26 de janeiro comemora seus 

478 anos de fundação, com seu 

porto, o mais importante do 

Brasil.

 Em entrevista exclusiva 

concedida especialmente para 

o caderno em homenagem ao 

aniversário de Santos, o chefe 

do Execu�vo municipal fala 

sobre algumas mudanças pelas 

quais a cidade irá passar, princi-

palmente na questão dos aces-

sos. Além da já confirmada cons-

trução do túnel imerso Santos-

Guarujá, devem sair do papel a 

terceira pista da Rodovia dos 

Imigrantes ligando a Grande 

São Paulo ao Porto de Santos, e 

o túnel do Maciço Central, co-

nectando as zonas Leste e Noro-

O prefeito de Santos, Rogério 

Santos (Republicanos), aposta 

Divulgação
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Mas junto a essa 

transformação vem 

um projeto que ainda 

não andou, que é a 

mudança do Terminal 

de Passageiros do 

Concais para o Centro. 

É parte dessa relação porto-

cidade e também uma parte 

importante da revitalização do 

Centro. Acredito numa evolu-

ção do projeto de mudança 

para o Centro ainda neste pri-

meiro semestre. Há vontade do 

Governo Federal e também da 

administração do terminal de 

passageiros. Há interesse da 

administração do terminal, que 

tem uma excelente infraestru-

tura e entende que a mudança 

de local vai ajudar muito a cida-

de e também a reorganização 

do Porto de Santos. 

Prefeito, o Governo 

do Estado autorizou 

os estudos para uma 

terceira pista de acesso 

à Baixada San�sta na 

Rodovia dos Imigrantes. 

É uma questão de anos 

e envolve diretamente 

Santos. O senhor acha 

que vai sair do papel?

Algo importante nessa discus-

são é que você está resolvendo 

a questão planalto, mas a ques-

tão das cidades precisa ser pen-

sada. Aqui em Santos a gente já 

fez propostas para o Governo 

do Estado para que haja uma 

facilidade na chegada a Santos, 

porque não adianta você abrir 

uma nova pista para o Planalto 

e ter um funil na chegada das ci-

dades. Você precisa entender o 

complexo como um todo, não 

só na área rodoviária, mas na 

área urbana também. 

Há a possibilidade de ter 

inves�mento federal para 

fazer o Túnel do Maciço 

Central (ligação entre as 

zonas Noroeste e Leste de 

Santos por meio dos morros). 

O senhor enxerga margem 

para essa negociação? 

E em relação ao túnel 

Santos-Guarujá? 

O túnel Santos-Guarujá é uma 

ligação metropolitana, portanto 

a Prefeitura vai par�cipar tecni-

camente nas discussões. Al-

guns preceitos eu coloquei cla-

ramente. Primeiro, que não se 

construa viadutos em Santos, 

porque causa um grande dano 

urbano. Segundo, que haja o 

mínimo possível de desapropri-

ações. E o terceiro preceito é 

que nos ajude a resolver proble-

mas, que vão ser os reflexos 

dessa nova ligação. Quando 

você �ra boa parte do trânsito 

da Ponta da Praia por conta da 

não u�lização da balsa, ou u�-

lização menor, você vai trazer 

um fluxo maior na Avenida 

Rodrigues Alves, na Avenida 

Afonso Pena, e isso precisa ser 

compensado para o município 

no apoio às soluções. Em rela-

ção ao Túnel do Maciço Central, 

é uma nova ligação do Planalto. 

Para você chegar em Santos, 

hoje, pra�camente só há a al-

terna�va pela via Anchieta. Ou 

vai para São Vicente para depois 

entrar pela praia, ou pelo morro, 

que já é um grande gargalo. 

Então, precisamos de uma nova 

entrada, porque se você tem 

uma ligação, uma nova Imigran-

tes, chegando ali e tendo o Maci-

ço Central, os carros urbanos 

não precisam fazer a ligação ali 

em Cubatão para a Anchieta. Se 

você faz uma ligação passando 

por São Vicente e cruzando a 

região central de Santos pelo 

Maciço, você alivia a chegada 

pela Anchieta, então ajuda mui-

to o Porto, porque a Ancheta 

fica pra�camente exclusiva para 

veículos ligados à a�vidade por-

tuária. As pessoas que moram 

na Ponta da Praia vão con�nuar 

usando a Avenida Perimetral, e 

aqui na região central da Anchi-

eta, mas boa parte usará outra 

ligação, que hoje não existe, que 

é uma nova entrada pelo Maci-

ço Central.

Sobre habitação, mas 

con�nuando sobre soluções 

para o Centro. O número 

de retrofits, os projetos 

que transformam prédios 

comerciais em residenciais, 

aumentou. É uma aposta? 

A solução defini�va é baseada 

em planejamento Quando você 

impulsiona esse crescimento, 

faz o mercado entender que o 

Centro é bom para a habitação. 

Existe ao longo dos anos a ques-

tão do tombamento, das restri-

ções. Isso a gente venceu um 

pouco, diminuindo as restri-

ções, dando facilidade. O outro 

ponto favorável foi a vinda do 

VLT para o Centro. E tem a ne-

cessidade de ocupação da cida-

de de Santos. O mercado imobi-

liário em Santos é muito forte, 

mas as empresas, as construto-

ras preferem inves�r ainda em 

terrenos na região da orla, agora 

intermediária, graças ao VLT já 

funcionando. E a gente precisa 

mostrar que o Centro é bom, 

porque já tem saneamento bási-

co, já tem energia elétrica, já 

tem rede de dados. Então, está 

pronto, só precisa ocupar. O 

próprio Parque Valongo é uma 

boa no�cia, trouxe o olhar dos 

inves�dores. Inclusive alguns da 

rede hoteleira já procurando 

imóveis possíveis para peque-

nos hotéis e hostels. Há um pro-

jeto privado que vai construir 

1.080 unidades. Ou seja, é um 

planejamento para atrair inves-

este do município.

 Rogério também diz se or-

gulhar de entregar a primeira 

fase do Parque Valongo, proje-

to ambicioso que prevê a revi-

talização de parte da área por-

tuária no Centro Histórico, trans-

formando-a num espaço de 

lazer e turismo.

 O prefeito defende que o 

parque é apenas mais uma das 

transformações naquela região, 

citando as obras de infraestru-

tura e transportes, como o VLT 

(Veículo Leve sobre Trilhos), e a 

futura mudança do Terminal de 

Passageiros do Concais da re-

gião de Outerinhos para o Va-

longo, além do crescimento em 

moradia central pelos retrofits 

(modelo em que prédios co-

merciais são transformados em 

residenciais).

 Confira detalhes dessa en-

trevista ao BE News a seguir. 

A região do Centro Histórico 

está recebendo uma grande 

obra, que é o Parque Valongo. 

É uma cobrança an�ga dos 

san�stas. Mesmo em um 

ano mais curto, por conta 

do período eleitoral, ele 

vai sair do papel?

É um sonho de muitos anos dos 

san�stas e que necessitou mui-

tos debates. Mas os apoios e as 

ar�culações polí�cas que nós 

fizemos foram fundamentais 

para que o Governo Federal ce-

desse as áreas. Foi um projeto 

em que a gente levou o mérito 

porque a an�ga administração 

(do ex-prefeito e hoje deputado 

federal Paulo Alexandre Barbo-

sa, PSDB) já o deixou planejado, 

organizado. Essa construção 

dos vários entes resultou nisso, 

com a primeira etapa sendo 

feita agora e usando recursos 

da inicia�va privada. São inves-

�mentos iniciais de R$ 15 mi-

lhões, através de compensação 

por uma empresa, mais R$ 5 

milhões, que é para o píer, por 

outra empresa, também da área 

portuária, e a passarela, que 

está sendo feita em parceria 

com a Autoridade Portuária de 

Santos. Então, foi um trabalho 

de ar�culação, juntando todos 

os entes para que a gente con-

seguisse esse obje�vo. E que 

vai ser um grande atra�vo tu-

rís�co, não só para Santos, mas 

para o Brasil todo. O Parque 

Valongo vai ajudar muito no 

turismo cultural, no turismo 

histórico, no turismo náu�co, 

por conta da base de uma 

hidrovia que há ali. Esse termi-

nal hidroviário vai se somar ao 

aeroporto de Guarujá. O em-

barque e desembarque de pas-

sageiros no aeroporto poderá 

ser feito com uma ligação a 

Santos através de lancha e 

barco.

�mento, para trazer credibilida-

de e desejo de morar no Centro, 

e a par�r daí, também o cons-

trutor tem interesse em cons-

truir na região central. Santos é 

uma cidade ver�calizada. A 

ver�calização é boa, porque ela 

sustenta a água, as cidades que 

se expandem de forma horizon-

tal não são sustentáveis. 

O senhor falou de inovação, 

sustentabilidade. Há 

empresas interessadas 

no Parque Tecnológico? 

Como estão essas 

negociações?

As startups que tenham pro-

postas para soluções urbanas 

na cidade de Santos vão rece-

ber um incen�vo financeiro por 

parte da Prefeitura para que 

desenvolvam seus projetos 

dentro do Parque Tecnológico, 

que vai oferecer suporte técni-

co, a estrutura, o escritório, o 

local para o desenvolvimento e 

a contrapar�da de desenvolver 

esse trabalho. As startups depo-

is seguem na sua linha de traba-

lho, mas isso retorna para o 

município como soluções colo-

cadas pela própria Prefeitura. 

Por exemplo, a comporta dos 

canais, a produção de carros 

compar�lhados elétricos com 

soluções nossas, inovadoras, que 

sirvam à mobilidade urbana de 

Santos, carros, bicicletas, enfim, 

aquilo que for possível. 

Em relação à sua gestão, 

que balanço o senhor faz 

neste seu úl�mo ano, sendo 

também um mais curto?

O primeiro ano foi di�cil e de 

achar respostas de imunização, 

de cura, de tratamento, respos-

tas para financiar tudo que foi 

feito em abertura de leitos e 

principalmente salvar vidas (por 

conta da pandemia de Covid-

19). O segundo ano foi um ano 

de buscar projetos. Em 2022 

�vemos grande êxito, principal-

mente junto ao Governo do 

Estado, conseguimos inves�-

mentos de mais de R$ 200 mi-

lhões. A revitalização do novo 

Quebra-Mar também foi um 

marco, um grande parque de la-

er, de esporte, o Parque Olímpi-

co. Também a primeira estação 

elevatória atendendo o bairro 

do Rádio Clube. E nós vamos en-

tregar a primeira policlínica do 

Dique da Vila Gilda. Acho que 

talvez esse é o equipamento que 

mais mexe comigo, a policlínica 

do Estuário que vamos entregar 

no aniversário da Cidade. A nova 

escola do (bairro) São Manoel. E 

vamos lançar um programa que 

é o Casa San�sta, que vai ajudar 

muito as pessoas a redesenhar o 

sonho da casa própria, principal-

mente focado em pessoas de 

movimentos de moradia.
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A GENTE PRECISA 

MOSTRAR QUE 

O CENTRO 

É BOM, 

PORQUE JÁ TEM 

SANEAMENTO 

BÁSICO, JÁ TEM 

ENERGIA ELÉTRICA, 

JÁ TEM REDE 

DE DADOS. 

ENTÃO, ESTÁ 

PRONTO, SÓ 

PRECISA OCUPAR”
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Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 

Para quem gosta de um bas�dor, bem-vindo(a)!

CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br

Em Paranaguá, dando início ao planejamento das 

ações do Mulheres & Portos 2024, profissionais 

queridas e sempre presentes aqui nesta coluna, 

merecidamente, graças a um trabalho sério e 

con�nuo no setor. Sâo elas: a diretora-execu�va

do OGMO Paranaguá e coordenadora-adjunta 

do Comitê OGMO da Federação Nacional das 

Operações Portuárias - Fenop, Shana Bertol, 

a diretora-execu�va da Fenop, Cris�na Dutra, 

a gerente Jurídica do OGMO/ Paranaguá, Silvana 

Alves, e a diretora-execu�va do Órgão Gestor 

de Mão de Obra do Trabalho Portuário dos Portos 

de Salvador e Aratu (Ogmosa), Daniela Pinheiro. 

Muito sucesso em 2024 a vocês, meninas!

MULHERES & 
PORTO 2024

PORTO DE RECIFE/PE

A especialista em 

Concessões da Metric1, 

grupo Agemar, Millena 

Siqueira, o gerente de 

Operações do Grupo 

Agemar, Renildo 

Quaresma, e a sócia 

na Araújo e Araújo 

Advogados, Fernanda 

Araújo, integrante do 

Conselho Jurídico do 

Brasil Export, durante 

visita técnica para 

conhecer in-loco a 

operação de bubinas 

no Porto de Recife-PE. 

Em clique para a Vitrine, momentos antes da solenidade, na 

qual foram anunciadas as obras de ampliação da Refinaria Abreu 

e Lima, em Suape (PE),  o diretor- presidente do Porto de Suape, 

Marcio Guiot, junto aos secretários de Estado de Pernambuco 

Guilherme Cavalcan�, Amanda Aires e André Teixeira. Muito 

sucesso e progresso à refinaria.

NOVO CAPITÃO
DOS PORTOS 
DO MARANHÃO
Em cerimônia militar realizada 

em São Luís (MA), o Capitão 

de Mar e Guerra Alessandro 

Domingos Gurski assumiu o 

cargo de Capitão dos Portos 

do Maranhão. Na foto, o diretor 

do Sindicato das Agências de 

Navegação do Maranhão - 

Syngamar, Marcos César Ferreira 

Dantas, a presidente do 

Syngamar, Lídia Pflueger, a 

esposa do capitão Gurski, 

Amanda de Faria Barros, o 

capitão Gurski, e o também 

diretor do Syngamar, Dannyel 

de Lima Pereira. Sucesso ao 

novo capitão do Maranhão. 

Divulgação
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PORTO DE RECIFE/PE REFINARIA ABREU LIMA,
SUAPE/PE

Divulgação

Divulgação
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